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ANEXO 111DO PARECER ÚNICO
-.-. '-'-' ,~~- f. IDE!'liIFIf~Ãci DO PfWCÊSS.º-, ..:..~ __

--'.--~ . --o ..,.<- .•.. '.,~~'. - .) .'.." I'.c -Unidadã-do-SISEMA
. Tipo de Requerimento de In~ervençãoAmbiental Núm: do Processo '". Data FOrinalização. ., .res onsável elo. rocesso, •••

Intervenção Ambiental COM.AAF . I 08030P00064/13 14/01/2013 16:25:15 I NUCLEO PIRAPORA
í .' 2. I!JENTIFICAÇÃÓ DÓ RESPONSÃVELPéLAlt<ITERVENÇÃO AM"ElIENrAL",.. ,.

!2.1 Ncime0029!..5?0:4/(~ZANAN BATI~A~M!\~A~ "_ J 2.2 ~PF/CN'P~ 03334545~'~ . '"

'23 Endereço FAZENDAMAE D'~C;UALOTE14,ARE.~45..1.2H~.O,'~_, J2'4 Bairro ZONA RURAL'
25. Muni':'pio: \(ARZEA DA'PALMA ~ _.- ~ 6 }JF' MG '12 7 ~EP' .~9 26~-OOO • J, '

,2,8 Tele!one(s): (38) 9973,0652 ' 'r2 9E.~-;''': .
.,. '. \"'- 3. IDENTIFICÁÇÃO DO'PROPRIETARIODO IMÓVEL -, ~.T' .-

).1 Nome: 00048294.3 /INCRA~' MG I 12 2~CPF/CNP~ 00 375 972/00~8.37
3,3 Ende!eço: .AVENIDAAFO~SOPENA,3500 34 Bairro: BANDEIRANTES ,

13:5 Municipio: BEl9HORIZONTE .. _. . . .'~.;,3.6~F: MG. JÚC,EP 30130-000

: 38 Telefone(s):(31) 3281.5499 .. j,:3. 9~ ~iago.:':"ata@~he.~~ra~gov.br ' .
i . -- _' -v' - ,,- .~. - ,. -4. IDENTIFICAÇÃO E,LOCALIZAÇÃO DO IMÓVEL '-~--~

.:~ ~~;~~T~~~~~bi~a~:~~:;~;APAUÃA - '-':- ,~-, , +~~~~~~ol~~,~i~j~~8,Q~9.- .
14.5 NO ;eg;;tr~ daP~~se'~oCartÓriod-;N~~s 826 -- U~'2RG~F61i';;;: '- ,. Co';a~~;;~vARZEA DA PALMA"'-' .
I . ,-- -~---,<- -.. ~ -',-'- ~...-.~ ---~. ---r-~- ~ -"--~'--'- ---.---.,_-;_.

I ,- ;----:---';c--, -' ,. ~- ~ '- '-1- X(6):534.887 -'-: --.:~~ . J'D';-t~~SAÓ:6~ -~"--

•4.6 c:~~~e:ad" Pla_n4~(UTM) ~_~ ..- i(7l'-~(J9i9~1 .• -~--__'~. ,,--_-~JFUS;:ÚK, - .'. ~ __~_.
I 5.CARACTERIZAÇÃO AMBIENTALDO IMÓVEL . f-i- *.
i5 1-Ba~i&hid~Ogr~fiCa rio São Francisco _ _ , _. l"

,.5.2 Conforme o ZEE-Méi, o imóvel está () não está (X) inserido em áre" prioritária para conservação. (especificado no campo '11)
. -- - -~ - ---. ,'0 "_. ~ '-'r-" ". - -~ -- -- ~. -- - --_._~- ~_ _ ~_ ..

,'5.3 Conforme Li~tas Oficiais. no imÓvelfoi observada.a ocofrênciade espécies dà fauna:.raras (), endêmicas (), ameaçadas
i de,extinção ();, da flora: raras (), endêmicas (l,ameaçadas de extinção () (especificado no campo 11)..

54 O imóvel ~~ lo~aliza (). nãos; lo;;';'liza (X) e-;;'z~na-de ;;m';rtedm;~;o ou.'á~eade~ntorno; U~idad; de-Co';;~~ç;;o.
(especificado .'ío_campo11). __ ~ . .. ~ .__ .

. 5.5.Conforme o Mapeamentó e Inventário da Flora Nativa do Estado, 55,04%-do municipió onde está inse(ido O imóvel
apresentã-se recoberto por vegetáção nativa. .," ~. t ',t.w .

: 5.6 Conforme'o ZEE,MG, qual o grau de vulnerabilidade natu~alpara o empreendimento próposto? (especifi;"'do. no campo 11)
: 5.7 Bipma! Transíção entre biomas onde está inserido o.irrióvel .,~Área (ha)

, ,
• C~rrado. -~ " Total::;:::~;~~

5.a"liso do solo do i";óvel - .. -~'-:- ~- .-~ ..-. ""C-•. - --:"-._.~ ,- r;- -~~_.-~~.- Á~~ (ha) .'

4.288.0599
4.288,0599
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t#.~-'-.--:o..-=o-.~':'-,.,...--.".... . . ... -_._".~_~-~-~~.-L~~_~.~ ~
,5.9Regularização da "'E!.s'~I'••••a L~gal - RL .. L5.10.Área de Preservação Pennari-e-n!~e-(-A-P-P-)--'~-

5.10.1APP com cobertlJr~ vegetal nativa
j. Agrosilvipastori.1
, 5..!O.3l;ipo de'uso antrópico consolidado . -. ~ '-f .
:' Outro:".
i 6. INTERVENÇÃO AMBIENTAL REQUERIDA E PAssíVEL DE APROVAÇÃO-~--~--~--~-----i Tip<;>de tnteverição REQUERIDA ..' ,', J. Qúantidade I>. Unidade,.

iT~:~r:.;j~~~:~~;;:~~~~~~I;:~~~v~~~~o~ c,: ~--, .~~~~~~~-j~~~
I S~pre,ssãO ,d" cob~u.'.a vegetal nativa 'COMdestClt:a '. . ~~ _J~_'_..__ 9,959.£.."L ha,. . .

.;; '. {li' , 7. COBERTURA VE!3ETALNATIVA DA ÁREA PAssíVEL DE APROVAÇÃO ;,
, 1.1 BiomalTralÍsição entre-biomas Área (ha)
I ,Cerrado .. . . '. '. _. > _.~ __ .____ ,9,950.0.
7.2 FisionomialTransição eirtrêfisionomias .c----- ,,-. -.--o .~..-.~ r ~. .'~ ' "Área (;;~::~

C~~~d~ •• ~ ~_~., •• ~_'_~~, ..~.,_~_~.:.._~ . __ ._~ .. -----.._1 "Ç,," 9.950.0.
. .' . . . 8. COORDENADA PLANA DAAREA PA!)síVEL: DE APROVAÇÃO

-, . CoorClenáda Plana (UTM) .. 8.1 Tipo de Intervenção ./ Datúni Fusó . ~.-.---.- ....~-
. • . . .X(6) -,V(7)

: Supressão da cobertura vegetal ~ativa COM destoca' SIRGAS2GGG 23K I 528.81? 8.0.89.199'
.9.' PLANO DE UTILIZAÇÃO PRETENDIDA

9.-1-U-S"Cl-p-ro-.p-o-'s--.t~o--'-'-'--'---'--,.-._--,-~~I~"- '~~~.-E-s-p'-e-c-ifi-Ic-a-ç-ã'o-----•.~...-~---j-' .-A~'~rea (~â)

• ~~::~~~~ra .J ..__ o _, _", ' ~:~~~~

, .. _ . .. ,.... Total /9,950.0..
la. DO PRODUTO OU SUBPRODUTO FLo"RESTALNEGETAL PAssíVEL DE APROVAÇÃO .

10..1Pródu;~Subpr~dut~-" . • .' Especificaçãó.-- .... - " -.' Qtde '-j-'-u-n-i-da'd-e

'CARVA() V.EGET~L NATIV? . 4. • "_ i..... . _< _...... . ...L '. :196,~2 ~~.M3 ...:.___'_,
. 10..2Especlficaçoes(la'Carvoarla, quando 10r.o caso:(dadosfomec.dos peloresponsavel pela ontervençao)... '. .' .. '.
[10..2.1 Númerode fornos da Carvoaria:" . 10..2.2Diãmetro(m): . . _.' .• 10..2.3Altura(m):t .' -- - r ~- _. - _.-~. -.--'--.-.--- .-. -. -'~.--.

~10..2.4Ciclo de produção do forno (tempo' gasto para enCher+ ca~bonizar+ esfriar +'esvaziar): . . - (dias) i _
~. 11G25'C~pa~idade de-;;;;ili.ção po'-furn'o-;'~ ciclo de produção (mdt) -,- -"--,"---- ,- -,.-~.--' .

. i 1O~26'ca.P,acidad':..d~produ£~~mensal d-a1:arvoa~i~jmdC)~~-:;:-::-- ,,~~. -'~ ~__ ~=.:.,- - - --. .
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. "c, 1'1,ESPECII:IC:AÇ~ ~EÀNÁl.ISÊOÔSPCA"t!Og;ESTUDOSElt-,ivENTÁRIO'7=1-0RESTAI- APRES~~.jTAÕ6s~n::~'\.
'. 5.6 Especificação grau de vulnerabilidade:Vulnerabili~ade Naturai méd.ia em 66%, ',"', . , . OOç\lIll':J1 \v .\

'.,. ~-"'12.'PÃRECERTÉCNICO,-MEDIDASMITIGADÓRASECOM;'ENSÃTÔ~S.~LORESTAIS' " N<>~

1. Histórico: . I ,-

O processo 08030000064(13 foi formalizado no dia 14 de janeiro de 2013. ,. i
A vistoria foi realizada in loco no dia 23 de' maio de 2013 .

. O pare.cer técnico foi elaporado .no:dia 07 de junho de 2013. \

•2. Objetivo: . 1 _,

Trata-se de requerim,énto para supressão.de 9,95hadevegetação .nativa'com destoca, para implantação de pastagem em 6,g5hae.
de agricultura em 3,00ha; no lote 14 do Assentamento Mãe DÁgua, no municipio de Várzea da. Palma, pertencente'ao Sr. Ozanan
8a,tista,AmaraL . . '. . .

, -
3. Caiacteri~ação .do Empreendimento: ' "
O Assentamento Mãe DÁgua está inserido no Bioma Cerrado, segundo mapa do'IBEGE; pertencente á Sub-Bacia do Rio das.
Velhas e Baéia do Rio São Francisco. Conforme dados do ZEE está'áreàapresenta' uma Vulnerabilidade Natural'média eni 66%, a

~ . Integridade da Fauna é muito alta para 100%,iS P.rioridade de Conserváção da Flora;é muito baixa em 100%, a Vulnerabilidade dó
.0 • Solo á Erosão é muito baixa em 64,26%, a Vulnerabilidade dos Recursos Hídricos fi alta pára 95,67%. O tipo de solo predominante

nesta área é o Latossolo em 81,12%, Argissolo em'11 ,53% e ó Neossolo Litólico em [;35% da área. Esta áreá apresenta um relevo
predominantemente Plano ou suave ondulado em 88,5Ó%di' área, ondulado em 8,92% e fortemente ondulado em 2,5~% da área.
A fitofisionomi.a predominante desta-área é Cerrado, compreendendo cerca de 63,78% da propriedade. .
. . . . , \
O assentamento possui área total documental de.4.288,0599h~ e real de 4.290,4730ha, sendo que 3~,4'10 são destinad?s á
Reser\ía Legal, que possui área documental de 1.184,00ha e.área real de 1.605,40ha. A maior gleba da reserva legal . ,
georreférenciada possui área continua de. 1.190,9136ha, localizada na área da Serra do Onça, apresentando fitofisionomia de'

•
Flóresta EstaCionai Decidual Montanae Cerrado. Esta propriedade. possui ao:todo 07 (sete) área~ de-Reserva Legal, que conforme
verificado em vi5to~ia, as mesmas ai~da não foral!l éen;~das.' .. (. .' . _ ' . /

, " , . " .
Há'neste assentamentq 06 (seis) áreas. coletivas, num total de.89,3635ha, onde há áreas já desmatadas, que os assentados
ut,ilizam para plantar agricul)ura, como milho,. feijão;fumo e'abobora. Este àssentamento é comppsto por 56 familias.

O Lote 14 do Ass~ntamento Mãe DÁg~a, pertence ao Sr. Ozanan Batista Amaral, se~do a área'do mesmo de 45,1245ha.'
'Apres.eríta conforrnedados do ZEE uma Vúinerabilidade Nátural médiá em 100% da área, a Integridade da Fauna é muito alta em
100%, a Vulnerabiiidade do Solo á Erosão é muito baixa em 100 'lo. a Vulnerabilidade dos Recursos HidricQs é alta em 100%, a
Prioridade de "Conservação/da Flora é muito baixa em 100%, O solo predominante é Latossolo vermelho amarelo, com têxtura
média. O relevo é plano a suave ondulado. Está área-ápresenta fitófisionomia predominante de Cerrado em estágio avançado de
regeneração, se'1do algumas espécies encontradas a Sucupira, Pau DArco, Baru, Pau Jacaré, Pequi, C;;onçalo, ;ringui, Vínhático, .
Pau terra e Ar-oeira: _ . ,. ,... ~

4. Caracterização da Inteníenção Ambiental:' '. . " :,' . .. . ".
O proprietário requereu 9.g5ha para supressão dá vegetação nativa com destoca' para a implantaçãó'de 6,95ha de pastagem e
3,00ha de agricultura. ' '.

A 'área pleiteada.é adja,cente á estrada'que será construida, a partir do ponto 02 com coordanadas UTM 528.812 e 8.089.199,
. I ' .

. seguindo 252,00m até o'ponto 03 com coordenadas 528.704 e 8,089.422, deste 399,00m até o ponto 04 528.363 e 8.089.228 e. - . , - \ ,.- ,.
seguindo 24T,00m até o ponto 05 com coordenadas 528.482 ~8,089.007 para o Datum Sirgas 2000 e conforme croqui anexo ao
processo .

. A érea pleiteada para supressão da'vegetação nativa com de.stoca, caracteriza-se por Cerrado em regeneração' avançada: com
'~uitas árvores por,hectare, predominãncia de espécies com CAP superior a 15cm ealtura média de 3 a 4m.

O volume total gerado por tal intervenção será de 196,015mdc ou'seja, 19,70mdclhá, já incluso tocos 'e raizes, base.ado no .
Inventario de Minas'.' O. material oriundo desta interVenÇão será prôduzido carvão e as madeiras' nobres e mais grossas, deverão ser
utilizada~' na própna propriedade para construção de benfeitonasc O'responsável deverá deixar na mínimo 10 árvores/ha como
remanescentes na área da pastagem, dentre espécies frutíferas como Cagaita. Barú, Jat06á; nobres como Sucupira, Sambaiba,
Vinhá~ico; Ar~eira e-imunes com() o Pequi, Pau OArqo, Caraíba e Ipê. r '

5: Possíveis Impactos geradós: '" f .

Os.possiveis impactos gerados poderão incidir sobre a faun,a,'pela diminuição de áreas para abrigo e alimentação, sobre o solo
pela'retirada da vegetação-e exposiçãe> t~mporária. .....

6. Conclusão: / fi, ••

Foi requerida uma área de 9,95ha para implantação de pastageniem 6,g5ha'e de'3.00ha de agricultura no Lote 14 do .
Assentamento Mã.e DÁgua. Sugere-se a liberação de uma área total de 9,95ha, sendo 3,OOha para agricuitura e 6,95ha para
implantação de pastagem, com remanescente de 70 árvores/h a de espécies ,frutíferas, nobres a-imunes: São árvores imun'es de.
corte ,e que não podem ser supriniidas o Pequi, Pau DArco, Ipê e a Cáraíha, Lei'Estadual nO.20.308/2012. ; . '.. . - .

O volume totál:geradà será 'de 196,015mdi:, conforme Inventário de Minas, para fitofisio'nomia de Carrada Stricto Sensu em
regeneração avançada, '. .' ~

I,' " Óeve-se ressaltar a importãncia deste tipo d~ processo, uma vez que se trata de pequeno produtor rural, co~forme ~ 'Lei Federal n0, ' ~
) 1.326 de 2006, assentado em P[ojetos de Assentamento do INCRA e o Estatuto dá Terra a Lei Federal nO.4,504 dé 1964, sobre a
f, ,.,,..5 .....~,n,..idl ri", tOl"l"o::I .' \. '. . -' " --. ./3/4.
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'Diante"do exposto, conforme a Resolução Conjunta SEMAD e IEF n'. 1.804de janeiro de'20)3, a Lei Estadual n', 14 30llJl,e;t9píé~
demais legislação mencionada, sou pelo deferimento dó processo. ' ~

7, Ilalidade: ., • - •
• Sugere-se uma validada de 02 (dois) anos para esta autorizaçiio:cb~formea Portari!, Conjunta SEMAD.IEF n', 1,804 de janeiro de
2013 levando-se em consideração o porte deste empreendimento. . '., ' - . .

'.
."

,8, Medidas Mitigadoras: .
Utilizar medidasconservacionistas para" controle da erosão.
ApliCar as reéomendaçõespassadas pelo técnicovistoriante, no ato da visioria,
Deixar no minimo 70 árvores/ha como reman'escentes na área de pastagem, dentre.espécies./r.utiferascomo Cagaita, Barú, 'Jatobá;
nobres, como Sucupira, Vinháiico, ,Aroeira e imunes ~omo o Pequi,Pati DÁrco, ~araiba e Ipé, ' ,,' "','
Manejar as árvores de uso nobres deixando árvore~ porta sementes (árvores adultas e maduras) e outras mais finas, podendo
'suprimir cerca de 40% no qual serão destinadas para benfeitorias diversas, não podendó ser, carvoejadas, ' ; '.' ,
As espécies INUNES DE CORTE: Pequi, Pau DArco, Caraiba e Ipé nãqpodem ser cortadas, de acordo com deté'rminações da Lei
Estadual'n', 20,308/2012. , ''''-. '
Respeitar as áreas de reserva legal e dé 'preservação permanente, sendo proibida a soltura de 'animais de 'criação,
Aplicar as demais medidas sugeridas no Plano Simplificado de, Utiliz~ção Pretendida.
Com à. finalidade de iacilitar os trabalhos de fisca,lizações ambie.ntais promovidas pela Sub. Secretaria de Fiscalização Ambiental
..de Montes Claros/MG e pela Policia Ambiental,' o responsável :pela intervenção ambiental deverá manter rio local, objeto da
intervenção florestal, o,DOCUMENTOAUTORIZATIVà DE INTERVENÇÃO AMBIENTAL. QAIA e a Planta ropográfica demarcada:
Fica proibido faier "queimada" dentro da propriedade, sem a prévia autorização. ' ' ,

'.-, 13. RESPÓNSAVEL (ISlPELÔ 'PARECER TÉCNicó"(NOME; MA TRícuLÁ. ASSINATURA E CARIMBO) ,
":r

NICOLETTA STEFÂNIA DIAS DA SILVA FLAVIO '-MÀSP:.Bl,LO'lI-O

< • :.c.; _'y.;-' -;..-- .--~
.. 1 ~ "14.DATA DAVISTORIA'

quinta.feira, 23 de maio de 201 ~ / , .•

,I "', ~_.~ '~__.~_ _~, .__'_ ~_ .-:=-__ . _ .. ~ __ ~ '__ ~ ."- __ , . _ _----=-.:: __ .:._ .. .' _... - _('.' ~_':~_:, ,'_,'. __ ~.' ", •
,"_' -,"-. --,.-, .~,.,~' -;:- i5:PAREq'RJURiDjCÕ.NjEDIDAS MITIGADORASECOMPENSATi5RI~~~~~ ...,

,'I

16. RESeoN~L PELo PAREêER JURíDICO (NOM~.MATRíCULA.ASSINATURAEêARIMBO) .

.'
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Diante do exposto, conforme a Resolução Conjunta SEMAD e IEF nO.,1.804 de janeiro de 2013, a Lei Estadual nO.14:309 de 2002 e
demais legislação mencionada, sou pelo deferimento do processo.

7. Validade:, .
Sugere-se uma validade de 02 (dois) anos para esta autorização"cbnforme a Portaria Conjunta SEMAD-IEF nO.1.804 de janeiro de
2013 levando-se em consideração o porte deste empreendimento. ' ' ,

~F:\[~"~-.,~,,-.-,,,-:C\:-~~~~~:-:~-. -~~,~-Z-""-'--,,-';:-1-4.-D~A~T-A-D-A-V-I-ST-O-R-I-A-~-''''--';--"-~n~,--i---'''~---.-Y-~-~'-'-=-,~
quinta-feira, 23 de maio de 2013 j.Ii ".:"1S'-PARECER JURí[)ICofMEDIDAS MITIGAt;l0RAS,E COMPENSATÓRIAS J

8. Medidas Mitigadoras:
,Utilizar medidas conservacionistas para controle da erosão. -
Aplicar as recomendações passadas pelo técnico vistoriante, no ato da vistoria.
Deixar no míhimo 70 áryores/ha como remanescentes na área de pastagem, dentre e~peciesfrutíferas como Cagaita, Barú, Jatobá;
nobres como Sucupira, Vinhático, Aroeira e imunes como o Pequi, Pau DÁrco, Caraiba e ipé. ' ,
Manejar as árvores de uso nobres deixando árvores porta sementes (árvores adultas e maduras) e outras mais finas, podendo
suprimir cerca de 40% no qual serão destinadas para benfeitorias diversas, não pqdendo ser carvoejadas ...
As espécies INUNES DE CORTE: Pequi, Pau DArco, Caraíba e Ipé não podem ser cortad"as,'de acordo çom determinações da Lei
Estadual nO.20.30812012. - ' "
Respeitar as área~ de reserva legal e de preservação permanente, sendo proibida a soltura de animais de criação.
,Aplicar as demais medidas sugeridas no Plano Simplificado de Utilização Pretendida. '
Com a finalidade de facilitar os trabalhos de fiscalizações ambientais promovidas pela Sub - Secretaria de Fiscalização Ambierital

- de,Montes ClaroslMG e pela Polícia Ambiental, o responsável pela intervenção ambiental deverá manter no local, objeto da
intervemção florestal, o DOCUMENTO AUTORIZATIVO DE INTERVENÇÃO AMBIENTAL -pAlA e a Planta Topográfica demarcada.
Fica proibido fazer "queimada" dentro da propriedade, sem a prév'ia autorização .

•• _~4-- 't13.' RESPONllÁ VEL (IS) PELO PARECER TECNICO(NOME," MATRíCULA, ASSINATURA E CARIMBO) "- '.- =1'

NICOLETTA STEFÂNIA DIAS DA SILVA FLÁVIO - MASP:

•
. 1, Introdução: •
Dispõe o presente parecer sobre Documento Autorizativo para Intervenção Ambiental - DAIA, (processo nO080300bo064113)
conforme abpixo discriminado: ; . .

2. Discussão:
, ,

tratã-se o presente de uma solicitação de supressão com destaca, onde o empreendedor o senho'r Ozanan Batista Amaral requer a
supressão de uma área de 9,95ha. .', .

• empr~entJedor é assentado Qo,Assentamento Mãe D'água, assentamento devidamente regularizado, Solicitou a supressão de
vegetaçáo nativa de cerrado, sendo recomendada pela técnica Nicoletta Ste.fânia Flávio à COPA a autorização para a,supressão do
total requerido. A d.ocumentaçào exigida foi juntada ao processo, dá qual destacamos:

_Copia da matrícula do 'imóvel junto ao CRI competente, constando averbação da RL;
/ - Docuf!1entaçã'o pessoal do r"equerente; .
- Plano Simplificado de Utilização Pretendida;
-ART.

Foi previsto' aproveitamento sócio econômico ao materiallenhoso eXtraído da propriedade, qual seja a 'produção çje carvão vegetal,
conforme disposto na Lei 14.309102. .

O processo encontra-se instruldo com a documentação exigível pela legislação e não há Qbices a éoncessão da autorização para
supressão da vegetação. Se autorizada. deverá obedecer as condicionantes estabelecidas pela técnica neste parecer. -

'/

Ademais, o objeto do pedido e a documeritação acostada aos autos encontram-sé em conformidade co.m a Lei Estadual nO .
14,309102, a Resolução Conjunta SEM"'DIIEF N° 1804, de 11 de janeiro de 2013 e legislação aplicável à espécie, desta forma não
encontr.a "a priori" impedimento jurídico que inviabilize a sua hômologaçáo.

3. Conclusão:

. ISTO POSTO, sugere-se a concessão da supressão da cobertura ve.getal 'nativa çom destoca de. 9;95ha, nos termos do parecer
técnico açostado aos autos do proc~sso,lembrando ao empreendedor que o descumprimento das medidas mitigadoras é um ato
passivel de' autuação. ' , '

Ressalta-se por fim que a emissão do DAIA enl apreço não dispensa nem substitui a obtençáo pelo requerente de outras licenças
leaaln;ente exigiveis nos termos do Decreto nO44.1:l44/08, '



Por oportuno devem ser entranhadas aos .autos,até reunião da COPA, as respectivas'certidões ~egativas (SIAMe CAP).
. ..! ' .

É o parecer, s.m.j.

.•. - :

r .. 16~~ESflONSÁVECf:'ELOPARECERJURiDICO(NOME,MATRicl.I~ASSINATU~ECARIMBq)t
, .

SOLlANE FREITAS CARDOSO SOUZA - 139583

,'fzAjÃTADO ..p'ARECER

terça-feira, 23 de julho de 2013
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